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Resumo
Adesão é um comportamento complexo, envolve desde pequenas recusas ao tratamento até o uso inade-
quado dos serviços de saúde e abandono do tratamento. O presente trabalho é um estudo qualitativo com 
seis pacientes com transtorno de personalidade borderline sobre adesão ao tratamento, utilizando análise 

acompanhamento clínico. Os resultados mostraram que impulsividade, manipulação, dissociação afetiva, 

familiares saudáveis podem ser importantes para a adesão ao tratamento. Nos casos que não abandonaram o 

voltada à equipe e à instituição. 

Abstract
Compliance in the treatment of borderline personality disorders -

abandonment. The study comprises a qualitative analysis of six patients with borderline personality disorder 

-

O -

como uma das condições primordiais na atenção clínica. 

um estudo de revisão sobre os determinantes da adesão, mostra 

a autoridade médica e a autonomia do paciente são discutidas, 

temas como respeito às crenças, às atitudes e às opiniões tornam-
se os focos do estudo.

no campo dos transtornos de personalidade, em particular do 
paciente borderline -
torno de personalidade borderline

e dos afetos, e acentuada impulsividade que começa no início da 
idade adulta e está presente em uma variedade de contextos.
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procedimentos como exames laboratoriais, consultas e sessões 

cumprimento das orientações, uso de dose inadequada e de 

As razões conscientes mais comuns referidas pelos pacientes 
para não aderirem ao tratamento e freqüentarem as sessões de 
psicoterapia são frustração com o tratamento, falta de suporte 

observa que todas elas, apesar de diferirem em suas caracterís-

seis problemas sérios no início do processo: suicídio e auto-muti-
lações, ameaças de interrupção precoce do tratamento, depressão, 
abuso de substâncias, manifestações de ansiedade e pânico, e 

manipulação, reivindicações, ciúmes, pensamento do tipo tudo 
ou nada, atitudes extremas como idealização e desvalorização, 
e traços masoquistas.

uma revisão sistemática, conclui que os problemas encontra-
dos em pacientes com transtorno de personalidade borderline 
podem ser aliviados com tratamentos que envolvem conversa 
ou comportamentais, mas todas as terapias ainda estão na fase 
experimental. Os estudos são poucos e limitados para inspirar 

-
rem replicação em estudos maiores no “mundo real”. 

O presente estudo visa contribuir para a compreensão de 
fatores que interferem na adesão ao tratamento em pacientes com 

-

Método

Participantes
-

sionais da área da saúde mental de diferentes serviços de uma 
instituição pública universitária: pronto-socorro, hospital-dia, 

Todos os pacientes assinaram termo de consentimento livre 
e esclarecido aprovado pela comissão de ética desta instituição, 

estudo por apresentarem respectivamente personalidade anti-

não completaram as avaliações. Assim, dos seis pacientes, todos 

do sexo feminino, que iniciaram o tratamento, três abandona-

tratamento.

Instrumentos e procedimentos
Os pacientes foram submetidos a uma entrevista livre 

para responderem a um questionário psicossocial que serviu 

vez que o comportamento de não-adesão pode decorrer dessas 

Os pacientes do estudo passaram então a ser acompanhados 
em atendimentos psicoterápico e psiquiátrico. A psicoterapia teve 

sessões variou de duas a três vezes por semana. O atendimento 
psiquiátrico buscou abrandar a intensidade dos sintomas do 
transtorno borderline e tratar suas comorbidades em consultas 
que variaram de uma vez por semana a uma vez por mês.

Análise dos dados

tipo de delineamento qualitativo é particularmente útil na prática 

riqueza de detalhes que não se observa em outros formatos.

Tabela 1
Identificação das pacientes

Nome Idade Estado Civil Escolaridade
Alba 26 Solteira Superior incompleto
Kelly 25 Solteira Superior incompleto
Mara 26 Solteira Superior incompleto
Doralice 30 Solteira Superior incompleto
Lúcia 21 Solteira Ensino médio completo
Íris 41 Solteira Superior incompleto

P.H.V.Tanesi et al.
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previamente.
Os construtos foram posteriormente validados através da 

interação entre os demais pesquisadores que não participaram 
-

tadas considerações a favor ou contra determinado construto que 

chama essa etapa da pesquisa clínico-qualitativa de processo de 
validação externa, ou interpessoal.

Para não revelar a identidade dos participantes foi dado um 

los.
Os três participantes excluídos do estudo foram encaminha-

dos para tratamento, um passou a ser atendido em outro serviço 

saúde de seu bairro. 

Resultados
-

pais características da entrevista e questionário psicossocial. 

Tabela 2
Diagnósticos de Eixo I e II

Nome Eixo I – DSM-IV Eixo II – DSM-III-R

Alba Transtorno depressivo maior recorrente, severo com
aspectos psicóticos (atual).
Dependência de anfetamina (atual)
Dependência de ansiolítico (atual)
Anorexia nervosa (atual)
Transtorno psicótico SOE (durante a vida)

Transtorno passivo-agressivo
de personalidade
Transtorno de personalidade
borderline

Kelly Transtorno depressivo maior, recorrente moderado
(atual e durante a vida).
Transtorno psicótico breve (atual e durante a vida)

Transtorno paranóide de
personalidade
Transtorno de personalidade
borderline

Mara Transtorno depressivo maior, episódio único (durante a
vida).
Transtorno obsessivo-compulsivo (atual)

Transtorno histriônico de
personalidade
Transtorno de personalidade
borderline

Doralice Transtorno depressivo maior recorrente severo com
aspectos psicóticos (atual e durante a vida)
Transtorno dismórfico corporal (atual)
Bulimia nervosa (atual e durante a vida)

Transtorno de personalidade
borderline

Lúcia Transtorno psicótico SOE (durante a vida)
Abuso de ansiolítico (durante a vida)
Transtorno dissociativo NE (atual e durante a vida)
Anorexia nervosa (durante a vida)
Bulimia nervosa (atual)

Transtorno paranóide de
personalidade
Transtorno histriônico de
personalidade
Transtorno de personalidade
borderline

Íris Transtorno depressivo maior recorrente em remissão
completa (durante a vida)
Transtorno de pânico com agorafobia (durante a vida)

Transtorno autodestrutivo de
personalidade
Transtorno paranóide de
personalidade
Transtorno de personalidade
borderline

Adesão ao tratamento no TPB
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Impulsividade
-

transtorno alimentar e abuso de anfetaminas.
Na avaliação psiquiátrica foi possível observar a hostilidade, 

o humor instável, as idéias prevalentes de auto-referência e a 

O processo psicoterápico caracterizou-se pelas inúmeras 
faltas e pela ambivalência em se vincular ao terapeuta. Uma fala 

suicidas vêm à minha cabeça, e assim como estou falando com 
-

que viria, mas deixava o terapeuta esperando.
A família de Alba em nenhum momento se mostrou dispo-

nível a participar do seu tratamento.
A psiquiatra da unidade básica de saúde onde Alba faz seu 

acompanhamento nos informou que ela continua a ir às consultas, 

Manipulações
-

trações desde a infância, o que resultava em explosões de raiva 
e manipulações.

O acompanhamento psiquiátrico, que durou seis meses, 
caracterizou-se pelas inúmeras faltas às consultas e uso indiscreto 

à terapia e às consultas.
No processo psicoterápico, marcado por inúmeras faltas, 

médicos. Não foi possível à equipe romper o círculo: “Não dão 

serviço onde estava sendo acompanhada. A manipulação de seus 
atendimentos comprometeu sua adesão ao tratamento.

A família de Kelly teve uma participação ambivalente nos 

em outro serviço e seu pai, embora necessitasse de atendimento 
psicoterápico, não aceitou a proposta.

Dissociação afetiva
A historia de Mara é marcada por dois traumas: a perda da 

psiquiátricas e o uso de medicações, sem aderir a qualquer tra-

Tabela 3
Dados da entrevista e do questionário psicossocial

Nome Características das entrevistas e questionários

Alba Fala intensa, aderente; discurso pobre e monotemático.
Foco no corpo e doença, coloca-se como vítima nas relações que estabelece.
Família de classe popular com poucos interesses.

Kelly Fala prolixa; discurso persecutório, pobreza ideativa e emocional.
Foco auto-referente
Família de classe média com poucos interesses

Mara Fala econômica, sintética; discurso conciso, adequado e preciso.
Foco em eventos traumáticos de sua história em sua história
Família de classe média com poucos interesses

Doralice Fala confusa; discurso sem encadeamento.
Foco na doença e no corpo
Família de classe média com alguns interesses

Lúcia Fala desorganizada, intensa e aderente; discurso e concepções empobrecidos.
Foco na doença e no corpo
Família de classe popular com alguns interesses

Íris Fala prolixa; discurso com momentos de perda do fio condutor, difícil compreensão e muito
detalhado.
Foco na lembrança do passado e suas minúcias.
Família de classe média com maior diversidade de interesses

P.H.V.Tanesi et al.



75

tamento proposto.

-
dominantemente dissociado e atribuía suas faltas a não estar 
precisando de atendimento.

-

interesse em pesquisar os motivos que a levaram a tomar uma 
atitude tão violenta.

A participação do pai de Mara nos atendimentos se carac-
terizou por atitudes invasivas, inadequadas e desrespeitosas em 

em um dos atendimentos mostrou-se cuidadosa e preocupada.
Não foi possível dar continuidade aos atendimentos, pois 

Mara abandonou seu tratamento.

Tentativas de Suicídio e Auto-Agressões

tentativas de suicídio.
O atendimento psiquiátrico foi orientado sobretudo para a 

que constante de sedação decorrente da quantidade necessária 
de medicações e seu atendimento foi muitas vezes interrompido 
por causa das internações.

alterar reiteradamente as prescrições médicas, comportava-se 

Tendência a regressão

-
dos. A unidade básica de saúde a encaminhou para a instituição 

recursos dos diferentes locais para lidarem com os comporta-

-
sava ser muitas vezes sedada e por vezes contida.

O processo psicoterápico caracterizou-se, no início, pelo 
-

de mãos dadas com ela ao pronto-socorro para tomar ansiolítico. 

-

Agressividade
-

-

acompanhamentos psiquiátrico e psicoterápico, evoluiu com 

de personalidade borderline.

aderir às recomendações medicamentosas e faltava às consultas. 
Apresentou sérias explosões de raiva tanto no pronto-socorro 
como no hospital-dia e nos atendimentos psicoterápico e psiqui-
átrico quando contrariada, quando impostos limites ou quando 

O processo psicoterápico caracterizou-se por um clima 

de fúria, deixando aterrorizados a mim e aos que se encontram 
nas imediações [...] não preciso dizer das profundas repercussões 
que essas crises me causaram, medo, vontade de desistir, dor de 

-
cido.

Discussão

dos fatores que interferem na adesão ao tratamento de pacientes 
-

tratamento estável, do estabelecimento dos limites e da tolerân-

aplicação dos princípios recomendados para o tratamento deste 

ou inviabilizam o tratamento e que parecem estar relacionadas 
à adesão ao tratamento.

adesão envolvem não somente o abandono propriamente dito 
do tratamento, como vemos nos casos de Alba, Kelly e Mara, 

Nos pacientes que abandonaram o tratamento, foram iden-

Adesão ao tratamento no TPB
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dissociação afetiva. 
A impulsividade foi o que pareceu impedir Alba de se man-

a fazer coisas no horário de suas sessões a impediram de vir ao 
tratamento. A impulsividade é um sintoma de difícil conceituação 
e, conseqüentemente, de difícil mensuração. Muitas escalas e 
medidas foram desenvolvidas para sua avaliação, entretanto uma 
observação comum na literatura é de que essas medidas não têm 

-
senso sobre o que constitui a impulsividade é reduzido (Parker 

-
mo impulsividade é entendido como relacionado aos problemas 

emoções, de atos e de pensamentos.
A impulsividade do paciente borderline parece estar relacio-

nada à desesperança e à sensação de vazio de sentido na vida. 
A crença de estar sem apoio e a falta de esperança no futuro 
levam ao desespero, aos atos impulsivos e a situações de risco. 
O comportamento impulsivo, comum praticamente a todos os 

por meio de mecanismos de defesa como repressão, supressão, 

buscam somente o controle interno, baseados na premissa de que 

condições de controle interno, o externo se torna necessário, 

de uma rede social de apoio através de um interventor social 

familiar pela sua falta de disponibilidade. Um interventor social 
parece que pouco poderia fazer por Alba, pois ela não tolerava a 
presença de outras pessoas em seus espaços, conversando com 

do paciente borderline que fará de tudo para que sua vontade 
outro, mas somente 

e sua função é servi-lo. Acredita ser sempre espoliado e os ou-

relação à família, não foi possível intervir em sua ambivalência 
quanto ao tratamento. Também aqui é provável que um interven-
tor social pouco pudesse fazer devido a intensidade das atitudes 
manipulativas e da ambivalência da família. 

A dissociação afetiva de Mara a impediu de ter crítica sobre 

de impedir a adesão, pode facilitar as tentativas de suicídio. 
Parece que este estado afetivo levou Mara a desenvolver o que 

defesa hipomaníaca contra a 
depressão, levando-a a uma convicção abrupta de que o trata-

Nos pacientes que permaneceram em tratamento, foram ca-
racterizados como fatores que interferiram na adesão: a repetição 

possível que fossem um ataque ao trabalho feito e a sua melhora, 

com questões narcisistas. Podem ser uma revanche pela humi-
lhação sentida ou punição por frustrações sentidas como intole-

um sucesso por parte do terapeuta pode ser sentido como uma 

paciente, o que constitui uma ameaça ao tratamento. A vida social 

intelectuais da mãe limitaram o alcance deste trabalho.
Um dos aspectos importantes, mas desconsiderado nos cri-

térios para transtorno de personalidade borderline, é a tendência 

atendimento em lidarem com este comportamento e a tendên-

exclusão dos locais de atendimento com este comportamento e 

projetiva -

presença assídua e participativa de sua mãe na possibilidade de 

-

pacientes borderline um tipo de transferência que inclui esforços 
para se livrarem de aspectos odiosos das suas representações 

então buscam o controle do outro temido e odiado, percebido 

podem ser vistas como aspectos da impulsividade que variam 
em relação à severidade do comportamento sendo considerada 

self de uma ameaça 

P.H.V.Tanesi et al.
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-

-

de aprender que sua mente não espelha concretamente o mun-
do, mas antes representa e interpreta o mundo, capacidade de 

self. Quando 

marcada por repetições de ruptura dos tratamentos. No estudo, 
observamos que estas rupturas podem ser o abandono propria-

violência e as co-morbidades clínicas como depressão, suicídio, 

adesão é essencial para possibilitar uma terapêutica efetiva que 
resulte numa diminuição deste impacto. 

Conclusão

-
terferindo na adesão ao tratamento dos casos acompanhados.

Os casos que abandonaram o tratamento parecem ter co-
locado a equipe em uma situação de impotência e apelo para 

podem ser muito importantes para a adesão ao tratamento. A mãe 

participativa, mostrou-se determinante na possibilidade de tratar 

Nos casos de não abandono do acompanhamento, a não-
adesão apareceu como ataques ao vínculo, ataques à melhora, e 

com transtorno de personalidade borderline são necessários para 
melhor entendimento e tratamento de sua dinâmica. 
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